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Quando, no dia 13 de Março de
2013, foi eleito o Papa Francisco
(cujo nome de batismo é Jorge
Bergoglio), por renúncia do papa
Bento XVI, anunciada no dia 10 de
Fevereiro (faz este domingo 6
anos) e consumada no dia 28 do
mesmo mês, um dos cardeais
eleitores que estava a seu lado era
o nosso cardeal D. José Policarpo,
de um lado, e do outro uma des-
conhecido, cujo nome agora não
me lembro.
Foi este ilustre desconhecido que,

depois de ouvir o nome de Jorge
Bergoglio, lhe segredou aos
ouvidos: “vamos ver agora se vais
pôr em prática aquilo que já há
muito defendes”.
Confesso que não sei o que é que

ele defendia há muito, ainda como
bispo e mais tarde como cardeal
de Buennos Aires. O que sei é
que, pelos vistos, ele era já
apontado pelos eleitores na
eleição de Bento XVI como um dos
possíveis candidatos ao papado,

4.º Domingo Comum - Ano C

   A "pedalada" do Papa Francisco
que só não foi papa nessa altura
por causa das suas ideias
avançadas.
Essas ideias avançadas, mas

necessárias, estão agora a ser
postas em movimento. Não em
sentido pernicoso para a Igreja e
para o mundo, mas sim pela
coragem demonstrada por um
homem que via o património
doutrinário do Concílio Vaticano
II emperrado, por causa da
teimosia dos conservadores que
não tiravam a Igreja do marasmo,
com medo de perder os seus
pergaminhos e privilégios.
Não me refiro aos papas que

“governaram” a Igreja no pós-
concílio, mas sim àqueles que
entravavam os papas de andar
para a frente com as reformas
necessárias.
E para pôr em prática as

reformas necessárias, era
preciso reformar o “aparelho”
pesado da Igreja. E foi por aí que
este Papa..(continua na pág. 4)

 começou.
Depois de se rodear de 7 cardeais

que o ajudassem a discernir e a
apontar caminhos necessários de
adaptação para a Igreja de hoje, eis
que as reformas começam sob a
batuta de um Papa de pulso firme,
mão pesada e liberal na ação. A tal
ponto que, os pobres, os humildes,
os sem abrigo, os desprotegidos da
sociedade são o seu alvo preferido.
Direi que, doutrinariamente, não

será um grande professor, mas sim
um grande pedagogo. Os seus  ges-
tos de proximidade à sociedade
religiosa e civil, deixam os mais
cáusticos admirados e com vontade
de ver outros responsáveis a imitá-
lo. Quantos políticos até, o vêm imi-
tando no dia a dia. E temo-los entre
nós.
Porém, e voltando ainda ao aspeto

doutrinário, há um documento que
causa inveja a muita gente ligada ao
saudosismo e que sacode a água
do capote do Papa. Chama-se a
exortação apostólica “Amoris lae-
titia”, através do qual ele respon-
sabiliza os bispos e até os padres,
apontando pistas para a norma-
lização de muitos casos de nuli-
dades de casamentos que poderiam
ser refeitos, se fossem “agilizados”
e quase “a custo zero”.
Temem-no grande parte dos res-

ponsáveis das dioceses, encon-
trando razões que, nas entrelinhas
do documento papal, estão bem ex-
pressas. Sim, porque estou con-
vencido que grande parte dos "casa-

mentos” católicos são “nulos”
atendendo à leviandade em que
se caiu e à mentalidade moder-
na de que “se não der certo”
amanhã divorciamo-nos.
A alegria que se espelha no

rosto deste Papa é sinal daquilo
que ele sentirá no seu coração,
no seu interior. Por isso o seu
sorriso é desinteressado, mas
sinal duma vivência cristã pró-
pria duma pessoa apaixonada
por Cristo.
Sinal dessa alegria, são os

seus escritos, quer sejam exor-
tações apostólicas, quer sejam
encíclicas, “motus próprios” ou
outros. Por exemplo: alegria do
amor (“amoris laetitia”); “evan-
gelii gaudium” (alegria do evan-
gelho); “laudato si” (louvado se-
jas, aludindo à alegria da cria-
ção); “Deus é Jovem”; “alegria
da Verdade”; a “felicidade nesta
vida”; “feliz por ser cristão”; “o
nome de Deus é misericórdia”
etc.Todos estes escritos são ex-
poente máximo da alegria que
este Papa sente dentro de si e
quer transpor para o exterior,
contagiando pelo exemplo a vida
alegre de todos os fiéis.
Para terminar acrescento: este

Papa vai longe porque, amando
a vida, deita-se cedo (quase
como as galinhas), descansa
bem de noite e levanta-se muito
cedo. Daí o ditado popular: “dei-
tar cedo e cedo erguer, dá
saúde e faz crescer”. Por
muitos anos, Papa Francisco



Intenções de Missas
2.ª F- 04: nada
4.ª F - 06  às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. Margarida Fernandes da Silva
m.c. filha Rosa
- Aniv. José Maria Dias Ferreira  m.c.
filha Alice
- Fernando F. Santos  m.c. filha
Sandrina (2018)
6.ª F - 08:  Às 18h00: na Capela: terço;
às 18h15:
- Aniv. Alexandre Alves Chaves  m.c.
irmã Ana
- Maria Fernandes da Cruz e nora Alice
m.c. Manuel G. e Silva (2018)
- João Batista  m.c. Arménio P. Gomes
(2018)
Sábado: 09:  Às 17h00: Eucaristia
- Familiares de Paulo Castanho (2018)
- Aniv. Manuel Silva Coxo  m.c. viúva
- Sogros (Albino e Margarida) e esposa
(Alice) de José Cruz Silva (2018)
Domingo - 10:  Às 8h00: Pelo Povo;
Às 11h00:
- Almas  m.c. Manuel G. Silva (2018)
- Aniv. Manuel Joaq. Alves m. Amélia
- Pais (António e Alzira) de Arménio P.
Gomes (2018)

Servir altar 09/10 de fevereiro

  Dia 09 : acólitos e leitores: Grupo

do 4.º ano da catequese e Natália, Rui
Lopes e Rosinha
Dia 10: às 8h00: Vera Costa, Rui Vale
e Isabel Barros; 11h00: Leitores: Júlia,
Marcelo e Vera Faria Salmistas:
Armindo/Florinda

 Universidade Autodidata de

Esposende traz teatro a Palmeira

A peça de teatro "ESPOSENDE BY

NIGTH" vai ser a peça que a Universi-

   Intenções de Missas
3.ª F- 05: (S. Torcato):  às 18h00:
terço; às 18h15:
- Aniv. Alice Amélia Silva  m.c. filha
Isabel
- Por Maria dos Prazeres e marido
Joaquim  m.c. filha Maria Engrácia
de Miranda (2018)
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 07: às 15h55: terço; às 16h15:
- Aniv. António Rodrigues Amorim
m.c. filha Aurora
- Aniv. Laurentina Dias de Sá  m.c.
neta Amélia
- Irmã Bernardete  m.c. irmã Maria
José (2018)
Sábado - 09: Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Carolina M. Freixo  m.c. netos
- Aniv. Inês G. Rodrigues  m.c. pais
- 30.º dia por Aurora M. Rodrigues
m.c. Confraria
Domingo - 10 : às 9h30:
- Aniv. José Martins de Sá  m.c.
Confraria Almas e viúva
- Joaquim Carlos Meira Matos  m.c.
viúva (terminou 2018)
- Joaquim Igreja Lopes  m.c. neta
Susana (2018)

 Servir altar 09/10 de fevereiro
Dia 09: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 10, às 9h30: Leitores:
Fernanda Lomba, Carlos Ermida e
Glória Afonso Salmistas: Céu/
Fernando

Pelo Centro Social
Com o mês de fevereiro a chegar e o
tempo fresquinho a continuar, as
várias valências do Centro Social da
Paróquia de Curvos continuarão a
explorar o inverno das mais variadas
forma.

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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A chuva, o vento, a neve e o frio vieram
para ficar.

JMJ (continuação Página anterior)

...cerca de 2 milhões de jovens, vindos
dos 5 continentes e que, para além do
mais, também vão encher os cofres do
Estado e despertar a Igreja para a
realidade juvenil. Com certeza também
o Estado, através dos seus
governantes, pensarão mais em
melhores políticas para os nossos
jovens. De contrário, teremos este Papa
(se fôr ele) a dar cacetadas mesmo nos
políticos e nos padres e bispos.

Na intenção dos responsáaveis da
candidatura de Portugal esteve presente
os países lusófonos (aqueles onde
Portugal noutros tempos esteve
presente e que falam o Português),
continente africano onde não se
realizaram ainda Jornadas Mundiais da
Juventude

 Pela Catequese e pelo Crisma

Os Jovens (adolescentes) do 11.º ano,

estão a ser contactados personalizada-
mente paraaa brevemente iniciarmos
encontros de preparação para o Crisma.
Por outro lado, insiste-se na
necessidade de se integrarem em
grupos, agora com mais razão nos
grupos de Jovens, dado o anúncio
oficial da vinda do papa a Portugal em
2022, para as Grandes Jornadas
Mundiais da Juventude.
Caro Jovem, se sentes dificuldades na
vida ou certa desorientação espiritual e
até psíquica ou social, integra-te num
grupo, nem que seja para defesa e

orientação da tua personalidade.

dade Autodidata de Esposende trará
ao auditório paroquial de Palmei-
ra, no dia 10 de Fevereiro a partir
das 14h30.
Os amantes do teatro poderão apre-
ciar uma adaptação romântica à farsa
de Camilo Castelo Branco "Entre
a Flauta e a Viola", apreciando tam-
bém a arte dos seus executantes,
entre os quais se contam pessoas
da terra como: Fernando Fonseca,
Manuela Freitas, João Pita Pom-
bo (quase de Palmeira) e outros...
Bilhetes de entrada ao preço módico
de "duas facetas" que reverterão
50% para cada lado. Rir! Rir! Rir!

Jornadas Mundiais da
Juventude 2022

Previstas e anunciadas quase
como certeza, vão ser uma realidade
em 2022 em Portugal.

Tal evento deve começar a ser
preparado desde já, não só pelas
autoridades civís (com predomi-
nância para Lisboa, onde se realiza-
rão e que os políticos aplaudiram) co-
mo também e sobretudo pela Igreja
na sua dinamização da pastoral
juvenil.

Os nossos Jovens têm que vibrar
com este  evento. Os grupos de Jo-
vens têm que começar a trabalhar a
sério (porque na maior parte dos
casos não estão).

Onde não existem, têm que se cria-
dos; onde existem têm que ser revita-
lizados; onde existem a funcionar
razoavelmente, têm que ajudar outros
que precisam da sua ajuda.

Será uma mobilização total para
congregar  ..(continua na página 3)


